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    Para Alexsandra Cruz, Carolina Cruz Spinelli e Cecília Cruz Benjamim. 


  




  

    O que é dito antes




    A pessoa humana encanta-me em sua capacidade de abstrair, de simbolizar, de meditar sobre si através do mundo e sua realidade. Todas as vezes que olho para o mundo, para o real, enxergo mensagens, textos, uma lição para a vida, as estações, a grandeza do universo, o caminho do sol, a beleza das fases de uma borboleta. Como nos lembra o livro sagrado: “o mundo expressa a glória do Senhor”. A ciência moderna vê o mundo como uma máquina, como um aglomerado de matéria, perdeu-se a capacidade de ler as mensagens divinas que nos foram deixadas. Um dia, meditando no Salmo 1º veio-me o verso, “ele será como árvore”. Arrebatou-me esse símbolo. Então, na madrugada de 1º de junho de 2016, esbocei esse livro, apontei os capítulos e como seriam. A ideia inicial era ser um livro de meditações espirituais, que lançaria no início do ano seguinte. Mas, aquilo que era a simbólica do livro foi testado em minha vida. Uma sequência de tempestades, dores e erros sacudiu-me de um lado para outro, entrei num inverno de ventos fortes e chuvas torrenciais. Minhas raízes foram testadas, meu tronco obrigado a firmar-se, folhas e flores foram arrancadas e convidadas a renovarem-se. Que frutos haviam sido plantados nas sementes que lançara ao chão?




    Lembro-me da meditação num sermão do Padre Antônio Vieira, o Sexagésima; da leitura do livro de Roberto Otsu, A Sabedoria da Natureza; da visitação a escritos do Mário Ferreira dos Santos sobre simbólica; e do livro de Jean Yves-Leloup, A Montanha no Oceano. Mergulhei na escrita, na pesquisa, na busca, foi quando em 2017, tomado por dores e lágrimas, fiquei paralisado diante da composição desta obra. Em torno de duas dezenas de páginas escritas e nenhuma palavra se apresentava a mim, um deserto de todas elas, o silêncio do Logos. Compus dois outros livros, reeditei um outro, mas não conseguia caminhar, foi quando decidi escrevê-lo, não mais como meditações espirituais, mas, filosóficas. E assim, passaram-se 5 anos e 4 meses daquela noite em que esbocei o início da jornada até a conclusão desta sinfonia. No árvoreSer, início a jornada de livros filosóficos, segui o conselho de Platão, só filosofar depois dos 40 anos.




    Ouço constantemente o mantra dentro da igreja atual: “o que importa é a bíblia, o que Jesus disse”. Sim, as palavras de Jesus, as Sagradas Escrituras, são as palavras perenes, “seca-se a erva e cai a flor, mas a Palavra do Senhor permanece para sempre”. Mas o que é a filosofia? Uma busca pelo perene, pelo que não passa, pelo eterno. A tarefa do filósofo é perceber que há algo mais, que há um Ser que não muda, que diante das quedas e falências há uma constante. Quando adolescente ouvia a máxima do filósofo Heráclito, “não se entra duas vezes no mesmo rio”, e pensava que tudo era fugaz. Mas, percebi que não é assim. Há algo que permanece, um Princípio que norteia tudo. O Evangelho de São João fala do Logos, nos lembra de que Jesus é o verbo que É antes de tudo. Ele é a palavra eterna revelada. A missão da filosofia é ouvir essa palavra. Na pseudofilosofia de nosso tempo, nos complicados compêndios de palavras que ocultam, o eterno foi ofuscado pelo que aparenta. Somos a sociedade da imagem, do ego, do reflexo. Não olhamos mais os rostos, senão, as fotos, o reflexo de Narciso no espelho das águas. Aqui a filosofia não é um compêndio obscuro, heideggeriano, mas poesia e clareza, ainda que profunda, dos belos concertos de Platão e Santo Agostinho. Filosofia é um convite à vida, contemplar para viver, para ser. Parto da percepção de uma filosofia cristã e de sua necessidade, diante de um tempo em que a opinião é o que move as ações. Adentrar na relação de amizade com o que é eterno e dissipa as trevas que banham nossa era, eis a finalidade da filosofia cristã.




    Nesta jornada, você mergulhará nos cinco ensaios de um livro que tece sobre a necessidade de retornarmos ao que é essencial. As sementes que temos lançado na vida, as raízes que nos fixam no mundo, o tronco que nos põe em pé, as folhas e flores que embelezam e os frutos, continuidade e alimento. Um livro para ler, meditar e ser transformado por ele. Não páginas, mas um espelho. Não um eco, mas uma voz. Bem-vindo a essa jornada.
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    Ser como uma árvore




    Alguns povos antigos tinham o costume de, no nascimento de um bebê, plantarem uma árvore. Ela seria o símbolo da vida, do crescimento, a marca da história daquele ser. Ser como uma árvore, árvoreSer. Esse é um dos símbolos mais presentes nas religiões antigas e na Escritura Sagrada, descrevendo o ser humano e sua espiritualidade. O homem é como uma árvore plantada, a qual cresce, dá folhas, flores, frutos e sementes. Na simbólica das religiões e na Escritura Sagrada, a árvore lembra ao homem vários aspectos do seu existir. Ela é um Sacramento, um misterioso livro que contém lições para a trajetória espiritual do homem, para a sua peregrinação neste mundo. De semente a um lugar de sombra, da profundeza de suas raízes ao bailar de suas folhas, da secura no inverno às flores na primavera, ela tem muito a nos ensinar. Como mudar em todas as estações, mas continuar firme no essencial, no arraigar-se ao que dá sustento?




    A árvore é vista como um símbolo espiritual de uma riqueza diversa, um livro a ser lido, uma mensagem a ser ouvida, um poema a ser recitado, um mestre da vida. Mircea Eliade, estudioso das religiões antigas, nos lembra de que encontramos histórias sobre a árvore e sua relação com a espiritualidade humana “em todas as religiões, nas tradições populares do mundo inteiro, nas metafísicas e nas místicas arcaicas, para não falar na icnografia e arte popular” (ELIADE, 2008, p. 213). Ela é o símbolo da regeneração, pois sobrevive a invernos de morte; como também aponta para a verticalidade, ascende aos céus. Chevalier e Gheerbrant lembram que “em perpétua evolução e ascensão para o céu, ela evoca todo o simbolismo da verticalidade” (CHAVALIER; GHEERBRANT, 2015, p. 84). As árvores, continuam eles, simbolizam uma comunicação com o todo, pois, tocam os três níveis do cosmo. Com suas raízes, toca o subterrâneo, as profundezas; com seu tronco e galhos inferiores, a superfície da terra; e, por fim, com seus galhos superiores e de seu cimo, é atraída pela luz do céu. Ela nos lembra de que devemos estar ligados a terra, firmados e arraigados, para nos elevarmos, podendo dançar ao vento, tocando os céus. Viver uma autêntica espiritualidade é alimentar essas três áreas da vida.




    As árvores crescem em silêncio, estão sempre paradas, fixadas ao chão, mas, também, estão sempre em movimento, ascendendo aos céus. Não deixam de ter contato com os que estão perto, dando frutos, sombra, tornando-se balanço para as crianças brincarem, purificando o ar. São sombra para os homens e animais. Desnudam-se no inverno, mas se vestem para anunciarem a primavera. Ser como uma árvore, sinal de esperança para um mundo sombrio, cinzento e temível, eis nosso chamado.




     Os homens são como árvores.




    Vários relatos mitológicos assinalam que os homens foram criados de uma árvore. Por verem uma semelhança tão grande entre a vida humana e a existência desse ser, confundiram a origem do homem com a dela. A árvore, como o ser humano, fecunda a terra-mãe com sua semente e meses depois rasga o solo para erguer-se e viver. Ela cresce e passa por diversas estações, luta para sobreviver e resistir aos ventos, às tempestades, ao frio e ao excessivo calor. A própria expansão da vida humana é simbolizada numa árvore; a árvore genealógica, que se alarga e de seu ramo advém novas sementes, as quais dão continuidade à vida, formando uma nova geração e embelezando o mundo.




    No Antigo Testamento é abundante a comparação da vida humana com uma árvore, seja no aspecto da semelhança entre o ser da árvore ou os benefícios que ela traz, seja pela simbólica da relação com a terra e o céu. A continuidade da vida humana, no Antigo Testamento, é descrita como uma árvore que estende seus galhos e fecunda com suas sementes o futuro. A altivez humana é comparada a uma árvore que se impõe no mais alto do céu e tenta se afirmar por sua altura.




    Na simbólica do Antigo Testamento, a árvore tem muito a nos dizer. O primeiro personagem bíblico a ser comparado a uma árvore foi José (Gn. 49:22). Jacó, seu pai, na benção que proferiu aos filhos, o chamou de um ramo frutífero, o qual se estende sobre o muro e dá muitos frutos. Jacó associa a vida frutífera de seu filho a uma árvore que dará frutos e se prolongará para além dos muros, ramos que vão além de seus limites. No livro de Números, através da profecia de Balaão, é o próprio Israel que é comparado a duas árvores, o sândalo e o cedro. Há uma promessa de que estarão sempre banhadas por águas, fazendo prosperar suas sementes.




    Os profetas sempre usavam as árvores para falarem ao coração do homem. No profeta Isaías ela é lembrada por sua perseverança (Is. 17:6), longevidade (Is. 65:22), capacidade de frutificar (Is. 56:3), de renascer (Is. 6:13); mas há também um chamado a não querermos ser altivos como algumas árvores (Is. 10:33), pois Deus não poupará tal postura e derrubará os que se elevam. O profeta Jeremias também usa a árvore como um símbolo para falar ao coração humano, ele nos alerta que ao destruir aqueles que são como árvores e dão frutos estamos maquinando contra Deus (Jr. 11:19). Ezequiel também está repleto de tais comparações e lembra que nenhum ser altivo, como uma árvore altiva, ficará de pé diante de Deus (Jr. 17:24). O justo é visto como árvore que dá vida (Pv. 11:30; Sl. 92:12), o ímpio como árvore longe da fonte (Ec. 2:5).




    Mas, há dois versículos que serão o centro de nossa meditação:




    Pois será como a árvore plantada junto às correntes de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cuja folha não cai; e tudo quanto fizer prosperará. (Sl. 1:3)




    Porque é como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas raízes para o ribeiro, e não receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e no ano de sequidão não se afadiga, nem deixa de dar fruto. (Jr. 17:8)




    O Salmo apresenta um segredo para se viver uma vida em plenitude; é preciso estar ligada à fonte, meditar na lei do Senhor. O profeta Jeremias nos fala da beatitude de confiarmos no Senhor. Não há como confiar sem meditar e relacionar-se com o Eterno. Ser uma árvore viçosa é uma trajetória que se firma no estar ligado à Fonte.




     Onde estão as raízes?




    O que podemos observar é que, o que diferencia uma árvore é onde foram fincadas suas raízes, qual o rio que a banha, que correntes a sustém. Pois há um outro tipo de árvore nas Escrituras Sagradas, uma demonstrada pelo profeta Daniel. Nabucodonosor teve um sonho e assim o relatou:




    Eu estava assim olhando, e vi uma árvore no meio da terra, cuja altura era grande; crescia esta árvore, e se fazia forte, de maneira que a sua altura chegava até ao céu; e era vista até aos confins da terra. A sua folhagem era formosa, e o seu fruto abundante, e havia nela sustento para todos; debaixo dela os animais do campo achavam sombra, e as aves do céu faziam morada nos seus ramos, e toda a carne se mantinha dela. Estava vendo isso nas visões da minha cabeça, estando eu na minha cama; e eis que um vigia, um santo, descia do céu, clamando fortemente, e dizendo assim: Derrubai a árvore, e cortai-lhe os ramos, sacudi as suas folhas, espalhai o seu fruto; afugentem-se os animais de debaixo dela, e as aves dos seus ramos. (Dn. 4:10-14).




    Esta árvore, assinala Daniel, é o rei que esqueceu seus limites e se achou o centro do mundo; altivo e cheio de si, seria derrubado. Essa imagem de uma árvore que será derrubada é uma forte lembrança que deve nos guiar, não podemos querer ser maiores que Deus. O profeta Ezequiel nos lembra, “nenhuma árvore no jardim de Deus se assemelha a Ele em sua formosura” (Ez. 31:8). Deus resiste à soberba, ao orgulho e ao pecado Luciférico.




    Mas, mesmo em todo esse drama há esperança; nenhuma árvore caída é exterminada. Mesmo quando Deus derruba, Ele deixa sementes para um novo erguer-se. Como diz o sonho do rei, “mas deixai na terra o tronco com as suas raízes” (Dn. 4:15). Não há coração tão duro, nem altivez mais elevada, que não possam ser reconstruídas num quebrantar e num humilhar-se diante de Deus. A última palavra na Escritura é sempre de esperança, de renovo, de um renascer das cinzas, ressurreição. Olha o que nos diz o livro de Jó, “porque há esperança para a árvore que, se for cortada, ainda se renovará, e não cessarão os seus renovos. Se envelhecer na terra a sua raiz, e o seu tronco morrer no pó, ao cheiro das águas brotará, e dará ramos como uma planta”. (Jó 14:7-9). O próprio Isaías nos lembra, “e como o carvalho, e como a azinheira, que depois de se desfolharem, ainda ficam firmes, assim a santa semente será a firmeza dela” (Is. 6:13). O fim, para aqueles que se entregam, para aqueles que buscam a fonte de água viva, será o começo!




     Há quem diga que uma das tarefas de nossas vidas é plantar uma árvore, mas diria que vai além, pois plantar não é o bastante, é preciso cultivar, cuidar, acompanhá-la em seu crescimento, ofertar os nutrientes para sua ascensão, expansão, produção e reprodução. Plantar uma árvore é fácil, difícil é cultivar o seu crescimento. Meditaremos em como ser esta árvore viçosa e frutífera no caminhar.
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    Como nasce uma árvore?




    Aquele que leva a preciosa semente, andando e chorando, voltará, sem dúvida, com alegria, trazendo consigo os seus molhos. Sl. 126:6




    Tomou da semente da terra, e a lançou num solo frutífero; tomando-a, colocou-a junto às muitas águas, plantando-a como salgueiro. Ez. 17:5




    A árvore está contida numa semente; há, porém, três personagens em sua gênesis: o semeador, a semente e a terra. O primeiro lança, o segundo morre e o terceiro acolhe.




     O semeador.




    A vida é a arte de semear, mas quem disse que todas as sementes brotarão? Quem disse que todas as terras acolherão? Quem disse que de todo broto nascerá uma árvore? Jesus conta-nos uma história nos Evangelhos Sagrados: a parábola do semeador. Em primeiro lugar é necessário que o semeador saia a semear. Jesus começa com a seguinte frase: “o semeador saiu a semear”. Frase mais óbvia essa, existe por acaso semeadores que não semeiem? Sim, existem. Existem vidas que se perderam e deixaram de ser o propósito para o qual foram criadas. Muitos estão paralisados diante das dificuldades da vida e, sendo semeadores, não saíram mais para semear. Perderam a fé e o vigor na esperança que a semente brote e frutifique, esqueceram da vida que há na semente e que é preciso não perder a esperança.




    O Semeador maior, Cristo, nunca desiste de lançar a semente. Ele semeia desde a eternidade. Não a lança, apenas, em terrenos “escolhidos previamente”, mas, em todos os terrenos. O não nascer das árvores não é culpa de quem semeia, mas de quem não acolhe, de quem se fecha, do terreno. Foi isso que nos revelou o próprio Jesus, no Evangelho de São João capítulo 3 e versículo 18 quando disse: “Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus”.




    Na vida, semeamos o que de mais nobre há. Plantamos as sementes de amor, de misericórdia, de fé, de esperança, de perdão e de arrependimento. Há de se semear o Evangelho! Semeamos um sorriso, um abraço; semeamos o que de mais precioso temos. Ninguém semeia o que não recebeu! Quase sempre essa preciosidade é simples e singela, a escuta de uma aflição, o acolhimento a um pródigo, o abraço ao órfão. Semear é acolher, não uma classe apenas, seja a mais pobre ou a mais rica, porém, todas as pessoas. A manjedoura, maior acolhimento de Deus ao homem, uniu pastores e magos orientais, as palhas e os nobres metais, de joelhos diante de um altar único.




    Semear é espalhar o Evangelho de amor, de graça, de misericórdia, de triunfo da luz sobre as trevas do coração humano; do Filho de Deus, a ponte, a porta, o pastor, que nos leva de volta ao Pai. Semeia-se ao coração, esse é sempre carente, more onde morar, vista o que vestir, coma o que comer. Semear é lançar ao mundo um olhar de esperança. É gritar no deserto que é preciso continuar caminhando, há água fresca à frente, um oásis.




    Mas semear não é fácil, se é uma arte, é também árdua. Na estrada o semeador encontra dureza, indiferença, espinhos, preocupações, homens vazios e ocos, outros narcisistas, cheios de si. Das sementes que lançamos poucas são as acolhidas. Alguns as sopram para longe, as deixam na beira do caminho. Há ainda os que não ofertam a porção de terra que deveriam, doam um raso coração e, mesmo em meio à euforia, sabe-se que os dias da semente estão contados. Há ainda os que acolhem, mas não se desapegam de tantas outras coisas que são empecilhos para o crescimento da semente. Resta, muitas vezes, o cansaço do semeador, a conclusão de que não valeu doar-se, ofertar-se, neste longo caminho. Olhar para o campo sem esperança, no ardor do insucesso perder a fé e desistir!




    Num sermão do Padre Antônio Vieira (Sermão da Sexagésima) há um convite para olharmos a lição que nos dá a sementeira e o semeador da parábola sagrada. Foram quatro tentativas, três frustraram-se, mas não se desistiu. Como diz o padre: “Oh que grandes esperanças me dá esta sementeira! Oh que grande exemplo me dá este semeador! Dá-me grande esperança a sementeira, porque ainda que se perderam os primeiros trabalhos, lograr-se-ão os últimos. Dá-me grande exemplo o semeador, porque depois de perder a primeira, a segunda e a terceira, aproveitou a quarta e última, e colheu dela muito fruto”. Não se pode perder a esperança, foi Dante Alighieri quem nos ensinou que quando a perdemos estamos no inferno. Não desistir, ainda que tudo diga que ficaremos no meio do caminho, eis o maior dom que Deus nos deu!




    Como conclui o Padre Antônio Vieira:




    já que se perderam as três partes da vida, já que uma parte da idade as levaram os espinhos, já que a outra parte a levaram as pedras, já que a outra parte a levaram os caminhos, e tantos caminhos, esta quarta e última parte, esse último quartel da vida, por que se perderá também? Por que não dará fruto? Por que não terão também os anos o que tem o ano? O ano tem tempo para as flores, e tempo para os frutos. Por que não terá também o seu outono a vida?




    Muitos ficam no meio do caminho porque dão por encerrada a vida, pois acreditam que o inverno será eterno. Mas como nos lembra o santo padre: “As flores, umas caem, outras secam, outras murcham, outras levam o vento; aquelas poucas que se pegam ao tronco e se convertem em fruto, só essas são as que duram, só essas são as que se aproveitam, só essas são as que sustentam o mundo!”. Não desistir, lançar a semente, mesmo quando parece que não morrerá. Um dia, ainda nos sentaremos debaixo de árvores que plantamos e comeremos dos seus frutos e desfrutaremos de sua sombra.




     A semente.




    E as sementes? A Escritura nos fala de dois tipos de sementes (1 Pe. 1:23): a má, corruptível, e a boa semente, eterna. A semente má, o joio, que é a semeadura da carne, e a boa semente, o trigo, que é a Palavra de Deus, semeadura do Espírito. Há duas sementes militando no mundo e no coração humano. São Mateus, o Evangelista, nos mostra como se dá essa luta no capítulo 13 dos versículos 24 ao 30 segundo o seu Evangelho:




    Jesus lhes propôs outra parábola: O reino dos céus é semelhante a um homem que semeou boa semente no seu campo. Mas enquanto os homens dormiam, veio um inimigo dele, semeou joio no meio do trigo e retirou-se. Porém quando a erva cresceu e deu fruto, então apareceu também o joio. Chegando os servos do dono do campo, disseram-lhe: Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Pois donde vem o joio? Respondeu-lhes: Homem inimigo é quem fez isso. Os servos continuaram: Queres, então, que vamos arrancá-lo? Não, respondeu ele, para que não suceda que, tirando o joio, arranqueis juntamente com ele também o trigo. Deixai crescer ambos juntos até a ceifa; e no tempo da ceifa direi aos ceifeiros: Ajuntai primeiro o joio e atai-o em feixes para o queimar, mas recolhei o trigo no meu celeiro. 




    O dono da terra manda plantar boas sementes, mas o seu inimigo investe lançando sementes ruins na noite, quando não havia vigilância. Esta era uma prática tão corriqueira no mundo antigo, no sentido de prejudicar a plantação do vizinho, um ato desleal, que a própria lei romana proibia, aplicando-lhe uma pena dura para aquele que lançasse sementes de joio na plantação de trigo do vizinho. São João Crisóstomo, em sua homilia sobre São Mateus, assinala que:




    Com estas palavras [o evangelista] nos faz ver que o erro vem depois da verdade, coisa que é demonstrada pela experiência. Assim, depois dos profetas vieram os falsos profetas; depois dos Apóstolos, os falsos apóstolos; e depois de Cristo, o Anticristo. Porque o diabo não se esforça em tentar aquele que não o imitará, nem aquele ao qual não pode estender os seus laços, pois vê que a semente às vezes frutifica cem por um, ou sessenta, ou trinta, e que não pode arrebatar, nem sufocar a que tem boas raízes, e por isso usa outro engano, confundindo sua própria semente e revestindo suas obras com cores e semelhanças que surpreendem o homem que se deixa enganar com facilidade. Por isso o Senhor não diz que [o demônio] semeia qualquer semente, mas o Joio, que é muito parecida ao menos à vista, à semente do semeador: tal é a malícia do diabo. Semeia quando já nasceram as sementes, para desta maneira causar mais danos aos interesses do agricultor (CRISÓSTOMO, Homilias sobre São Mateus, hom. 46, 1 apud AQUINO, 2018, p.463).




    O joio é uma erva com a aparência morfológica muito idêntica ao trigo, para piorar mais ainda a situação, as suas raízes se entrelaçavam, cresciam juntas. Se o trigo fosse colhido junto com o joio, sendo esta erva propícia a desenvolver fungos que a tornam tóxica, misturada ao trigo em sua moenda, o veneno do joio o estragaria totalmente, por isso é certa a expressão que é preciso separar o joio do trigo. Neste período o joio é chamado de “falso trigo”.




    Porém, enquanto crescia não era possível distinguir quem era quem, por isso devia-se permitir que os dois crescessem juntos, para não se correr o risco de arrancá-los sem o discernimento de quem é quem. Mas ao iniciarem os frutos, percebem-se algumas diferenças. No crescimento o trigo muda de cor, tomando um tom amarelado, em seguida chegando à palha; o joio continua verde, como sempre foi. O trigo ascende aos céus, sua postura é mais elevada, enquanto o joio se esparrama, perdendo sua configuração primária. E por fim, os frutos já maduros são totalmente diferentes. As espigas do trigo são castanhas, enquanto as do joio são pretas. Percebe-se que esperar o trigo e o joio chegarem a seu ponto de colheita é a mais prudente das atitudes. Os conhecemos pelos frutos!




    Mas os trabalhadores da parábola foram tomados por espanto, quando viram que cresceu joio entre a plantação. Constatarem que havia uma erva que não era boa, uma semente que foi lançada e que não dava bons frutos. O primeiro questionamento no coração dos semeadores foi: “se as sementes foram dadas pelo Senhor, como ele incluiu más sementes na plantação”? Quando não vigiamos, deixamos cair em nossa terra o que não é bom, mas isso nunca virá de Deus. O Senhor é fonte de toda bondade. A verdade é que, ao não vigiar, os trabalhadores do campo permitiram que o mal se implantasse entre seus trabalhos e lançasse a indigna semente. Quando veem que há produto estranho em sua plantação, se chegam ao Senhor, em busca de solução.




    O primeiro momento foi de espanto, havia uma pergunta, um questionamento: “você deu sementes más junto às boas”? Ninguém, em sã consciência, desejará que no terreno do seu ser estejam plantadas sementes más, mas elas sempre são lançadas camufladas, ocultadas do que verdadeiramente são. O inimigo de nosso Senhor é muito bom em camuflagem. Ele lançou ervas daninhas, imprestáveis, um veneno ao trabalhar.




    Em seguida, percebendo que não fora o Senhor quem as plantou, perguntaram: “Devemos arrancá-las”? Vejam, as sementes já estavam crescidas, mas como o joio parece muito com o trigo era necessário tolerar, ter paciência, deixar crescer as duas. Não cabe a nós arrancar o joio, não cabe a nós extirpar a semente má enquanto cresce no campo do trigo, não cabe a nós julgarmos quando ainda não temos discernimento completo. Duas serventias terá o joio, revelar quem é o trigo, nos lembrando quem somos, e nos mostrar a misericórdia divina. Gosto do que diz São Tomás de Aquino, ao comentar esta passagem, “os bons são exercitados pelos maus” e Santo Agostinho nos alerta: “Os maus exercem a paciência dos bons e os bons se dedicam à conversão dos maus”. “Que ninguém se apresse em arrancar seu irmão”, conclui São Jerônimo.




    Outro aspecto desta relação é mostrar a misericórdia de nosso Senhor; ela é pautada por sua paciência, pelo seu amor que permite que o mal prospere, mas, que em seu permitir espera sua conversão. Santo Agostinho nos lembra de que, quando o Senhor não permite que arranquemos o joio, está a nos ensinar que somente Ele sonda os corações, pois, há a possibilidade de o joio tornar-se trigo, como nos lembra,




    quem é trigo persevera até a colheita; os que são joio, podem converter-se em trigo. Porque, entre os homens e as verdadeiras espigas e o joio real há esta diferença: o que se plantou no campo como semente de trigo é trigo e o joio é joio. Mas no campo do Senhor, isto é, a Igreja, às vezes, o que é trigo torna-se joio e o que era joio torna-se trigo, e ninguém sabe o que será o seu futuro. (Sermões sobre o Evangelho de São Mateus, hom. 73).




    Mas há um destaque que o Santo de Hipona nos lembra, quando diz:




    Escuta, amadíssimo grão de Cristo; escuta, amadíssima espiga do Senhor; escuta trigo de Cristo; examinais a vós mesmos, retornando a vossa consciência, interrogando a vossa fé, perguntando pela vossa caridade, desperta a vossa consciência; e se reconheceres que sois trigos, lembrem: é preciso perseverar até o fim. Porém, quem, ao escutar a sua consciência, perceber que é um joio mude. 




    Não há ordem para que se corte o joio. Deus, nos ensina Agostinho, “tem prometido o perdão hoje para aqueles que mudarem, não tem prometido amanhã”. Porém, após a morte não terá mais jeito. O campo é o agora, o hoje, pois o que morrer joio não terá mais transformação, será lançado no fogo. “É aqui o campo, onde o trigo se converte em joio e o joio em trigo, depois desta vida será o momento de recordar as nossas obras”.




    Há, porém, uma última pergunta. O Bispo questiona se é possível um trigo ser confundido com um joio. Sim, por isso não devemos arrancar, pois, só o Senhor sonda os corações. Crescem juntos, porém, não terão o mesmo fim. O joio será lançado no fogo, o trigo no celeiro. A semente má foi lançada pelo inimigo do Senhor em todos os campos, entre o clero e os leigos, entre os casados e os solteiros, entre os santos, inclusive. Olha como Santo Agostinho conclui esse sermão:




    Mas, graças a Deus, por que a quem é dada a missão de separar o joio do trigo não erra... Os maus não reinarão com os bons... Mas, não julgueis nada antes do tempo, até que venha o Senhor, e ilumine o que as trevas escondem, ele manifestará os pensamentos do coração, e então, cada um receberá de Deus seu louvor. O louvor humano é transitório. As vezes um homem louva a um outro homem mau sem saber, as vezes ele acusa um santo sem saber. Deus perdoe os que não sabem e socorra os que sofrem por causa dessa ignorância. 




    O joio terá sua paga, o fogo eterno. Essa parábola, que só se encontra no Evangelho segundo São Mateus, é de um tom escatológico, fala do fim e nos convida a perseverança, nos lembra de que não podemos nos deixar contaminar pelo mal, mas resistir ao mal com o bem.




    Porém, como nos mostra o monge Anselm Grün (GRÜN, 2006, p. 76) a parábola pode ser vista como uma imagem da alma humana. De uma forma alegórica, o monge nos sugere que o campo pode significar a nossa alma e que quando dormimos, não estando vigilante, vem o inimigo do nosso Senhor e lança o joio, uma semente maligna que tenta nos confundir, amedrontar, angustiar. É uma semente que busca quebrar a serenidade e trazer o terror de ver tudo desmoronar.




    Aquietar-se e confiar no ceifeiro, no Senhor que sabe discernir o que em nós é fuga, trevas, e o que em nós é presença, sua luz. Eis nossa missão, descansar em seus braços por sabermos que na escuridão da noite ou nas lutas do dia, ele cuida de nós. Foi o Evangelista São Marcos quem melhor nos lembrou desse poder misterioso, gracioso, que a semente plantada por Deus possui:




    O reino de Deus é assim como se um homem lançasse semente à terra. E dormisse, e se levantasse de noite ou de dia, e a semente brotasse e crescesse, não sabendo ele como. Porque a terra por si mesma frutifica, primeiro a erva, depois a espiga, por último o grão cheio na espiga. E, quando já o fruto se mostra, mete-se-lhe logo a foice, porque está chegada a ceifa. Mc. 4:26-29 




    Volto ainda a essa parábola, por hora destaco apenas a graciosa vida que a semente do bem, de Deus, tem em nossos corações. Uma vez plantada crescerá, ainda que a do mal milite contra ela.




    Mas o que é o joio? O que é essa semente má? A primeira vez na história humana em que o joio foi lançado, ele teve um poder destruidor, expulsou o homem da presença divina. No jardim do Éden, o inimigo do nosso Senhor lançou uma semente: “você pode ser igual a Deus”. A semente Luciférica é o fruto do seu próprio pecado: rebelião, desobediência, orgulho. C. S. Lewis, no seu livro Cristianismo Puro e Simples, nos lembra de que “de acordo com os mestres cristãos, o vício fundamental, o mal supremo, é o orgulho [...] foi por causa do orgulho que o diabo se tornou o que é” (LEWIS, 2014, p.162). No cenário de Gênesis, Adão e Eva foram feitos para serem semelhantes a Deus, mas não se contentaram com isso e buscaram ser iguais a Deus. Colocaram-se no lugar do divino, tomaram as rédeas da vida e guiaram o barco da existência; como Prometeu, roubaram o fogo divino e se tornaram seus próprios senhores.




    No encontro com o coração humano, o inimigo de nosso Senhor lançou a prerrogativa da dúvida; não a socrática, mas a luciférica. Na dúvida socrática, eu duvido para aprender; na luciférica, eu duvido e me coloco no lugar do Ser, sento no trono de Deus, como o inimigo de nosso Senhor fez. A dúvida socrática é pautada pela humildade, a luciférica pelo orgulho de sentir-se absoluto. A fonte do joio é o inimigo de Deus, Lúcifer. Ele lança a semente da desobediência, que se transforma na árvore do orgulho, gerando como fruto a ruptura entre o ser humano e o Ser Divino. Thomas Merton nos lembra de que “o orgulho é uma insistência teimosa em ser o que não somos e que nunca fomos destinados a ser. O orgulho é uma necessidade profunda e insaciável de irrealidade, uma demanda exorbitante para que os outros acreditem na mentira sobre nós mesmos, e em que nós nos obrigamos a acreditar” (MERTON, 2006, p.51). Estar no lugar de Deus, sentar em seu trono, governar o mundo e a si mesmo com a absoluta ilusão de que não necessitamos de um Outro! Eis a semente do joio, uma ilusão.




    Jean-Yves Leloup observa que o “orgulhoso considera-se a causa primeira de si mesmo, como se pudesse dar-se a própria vida, insuflando o seu próprio sopro” (LELOUP, 2003, p.100). No orgulho nasce o amor-de-si, como também a concupiscência. Santo Agostinho chega a lembrar que o orgulho é a raiz de todas as fraquezas humanas. Desejar ser o que não é, buscar usurpar a vocação de ser imagem e semelhança para se declarar Deus, eis o maior pecado humano. C. S. Lewis desperta-nos para o fato de que “todos os outros vícios menores vêm do Diabo quando trabalha sobre o nosso lado animal” (LEWIS, 2014, p.166), o orgulho, porém, vem diretamente do inferno. É puramente espiritual, consequentemente muito mais sutil e perigoso. O orgulho é o estado máximo de rebelião do homem contra Deus, é quando, insensatamente, ele vive como se Deus não existisse.




    O joio lançado é um aniquilador da voz divina, que torna o homem cego e surdo, morto espiritualmente. Ele é tudo aquilo que busca aniquilar o verbo divino, a Voz de Deus, o Redentor. O mais assustador, porém, é que neste cenário tenta-se aniquilá-lo, senão, imitando-o. Como nos lembra o apóstolo Paulo: “porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras” (2 Co. 11:14-15). Imitar para destruir, seduzir para matar. Uma imitação não por semelhança, mas por usurpação do Ser divino.




    Lockyer (2016, p.201) nos fala que a marca do joio é uma oposição por imitação, o impostor se passa por filho, envolve-se na trama divina em nossas vidas, vem com uma voz sedutora, tenta-nos, usa de todos os artifícios para pescar nosso coração e quando faz isso envenena o nosso ser, nos torna filhos do maligno. Esse é o poder do joio. Quando nos rendemos ao orgulho, nos tornamos filhos do maligno. O orgulho é uma pedra que aniquila o caminhar espiritual, como nos lembra Merton, o maior problema na jornada espiritual é não saber ao certo quais os obstáculos que nos impedem de trilhar o caminho. Essa erva daninha do orgulho aniquila a pureza do coração, nos alinha a uma vida de ruptura com o divino, nos faz mortos para Deus. Ele é um obstáculo a uma vida de Graça. A semente corruptível, que nos fala o Apóstolo Pedro (1 Pe. 1:15), é a desobediência, que plantada gera a árvore orgulho, a qual nos torna mortos para Deus e desorganiza nossa vida espiritual.




    No âmbito das relações, os joios são impostores, pessoas que, em nome de Deus, tentam destruir a vida de Deus em nós. É o mundo, que jaz no maligno e faz a sua vontade. Jesus chama essas pessoas de filhos do maligno, as quais são “cheio de todo o engano e de toda a malícia, inimigo de toda a justiça”, elas não cansam de perturbar os retos caminhos do Senhor (At. 13:10). “São conformadas a concupiscências” (1 Pe. 1:14).




    Mas como dissemos acima, esse joio também atua em nosso campo do coração, há em nós luz e sombra, conflitos que nos tomam, temores que nos paralisam, o velho homem em nós. Há pensamentos maus, egoísmo, amor-próprio, desejos desordenados, uma vida que se conflita entre ser trigo ou assumir-se joio.




    Thomas H Green nos lembra de que no campo do coração também são semeados o trigo e o joio, a boa e a má semente, “a primeira pelo Filho do Homem e a segunda pelo maligno” (GREEN, 2005). Neste cenário o joio tem o papel educativo, nos convida ao discernimento, à compreensão de nosso limite e daquilo que em nós carece da graça divina para ser. O mal, lançado pelo inimigo, pode tornar-se um bem, pois nos proporcionará ser luz, em meio às trevas. O joio quer aniquilar a beleza do trigo, quer ofuscar sua vocação e chamado, aniquilando sua ação no mundo, mas só consegue tornar o trigo mais trigo, fazê-lo descobrir quem é, pois como diz o apóstolo São João, “qualquer que é nascido de Deus não comete pecado; porque a sua semente permanece nele; e não pode pecar, porque é nascido de Deus” (1 Jo. 3:9).




    A boa semente, a semente do trigo, é o Verbo Encarnado, a Palavra redentora, Luz do mundo. Clemente de Alexandria lembra que “a palavra é plantada e enterrada, como a semente na terra, na alma do discípulo, e isto é a plantação espiritual”, semear a palavra é fazer crescer a vida. O que nos diz essa Palavra? Qual seu convite? A semente do trigo é um chamado a nos lançarmos nas mãos do nosso Senhor. “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mt 11:28-30). O convite é o da entrega, do descanso, do lançar-se nas mãos de Deus. Mas, há uma ação neste lançar-se, tomar seu jugo, aprender dele. O custo do descanso é o discipulado, viver a Sua vida na nossa.




    A semente não é uma mensagem de otimismo, mas o Cristo. Ele é a semente que quer frutificar em nós. A vida cristã é o plantio do Ser de Cristo em nós. A semente não é um pensar positivo, um ensino redentor, é a pessoa do próprio Deus em nós. Comunhão, relação, vida de discipulado! É o alimentar-se com o Pão do céu, o viver uma relação misteriosa e redentora, o ser transportado do reino das trevas para o Reino da sua luz.




    A semente nascerá, ela tem o poder de germinar de se tornar árvore; sua missão é produzir frutos. Mas ela precisa ser cuidada, deve-se ofertar o terreno, entrega total, somente assim, a semente de trigo se transforma, o grão de mostarda cresce, a pequena semente se transforma numa enorme árvore. A semente lançada em nosso coração só morre e torna-se árvore quando encontra total disponibilidade do terreno em absorvê-la e dar de si para que ela cresça. A boa semente tem o poder de gerar vida, mas precisa do acolhimento do terreno, é preciso ofertar-se por inteiro. A semente é a vida de Deus lançada em nós, uma nova natureza formada, um novo homem germinado, essa semente é como “o grão de mostarda, pequeno entre todos os grãos, mas uma enorme árvore quando gerada”. É Cristo nascendo em nós! O inimigo de nosso Senhor violenta o terreno; nosso Senhor não, Ele trabalha com os corações que o acolhem!




     A terra.




    O semear é um ato de amor, não há semeador seletivo e nem tão menos totalitário. Semear é uma entrega confiante, um doar-se. A semente tem vida e nasce, cresce onde for plantada, acolhida; mas é a terra quem faz toda a diferença. O coração humano é um lugar sagrado, nunca violado, precisa acolher a semente para que ela fixe raiz e cresça. Por mais que a semente tenha vida por si, ela precisa dos nutrientes da terra, por mais que o semeador lance as sementes, a terra precisa acolhê-las. Há uma teologia que fez do semeador o inimigo, aquele que planta sem o acolhimento, para esse grupo o Semeador violenta a terra, implanta sua semente indiferente a ela. Mas sabemos que o Semeador dos Evangelhos não é assim, o acolhimento acontece no coração, na terra onde ela é lançada.




    A semente é lançada de igual modo, com o mesmo amor; ela cresce de igual modo, com a mesma intensidade; mas é o acolhimento que damos quem determina sua continuidade. Na parábola há quatro tipos de terras, quatro acolhimentos, quatro corações. O indiferente, o superficial, o conflitivo e a boa terra! Lokcyer nos mostra que “esses solos são diferentes disposições do coração e suas reações ao evangelho”. O centro da parábola está no acolhimento, é ele quem faz toda a diferença.




    No primeiro, as palavras entram apenas nos ouvidos, não descem ao mais profundo do coração, não conseguem nem tocar a terra que pulsa. São ouvintes insensíveis à Voz, nestes “a alma se parece com o caminho: eles não conseguem ficar parados, não têm profundeza. Tudo permanece na superfície, tudo é público. Assim a palavra de Deus não consegue penetrar. Os pássaros terminam comendo a semente” (GRUN). São tantos os atrativos, são tantas as palavras que só conseguimos oferecer a Deus a rasura de nosso ser.




    O segundo tipo de solo é o superficial; em tudo entusiasta, mas sempre raso no essencial. Emocionalmente envolvido, mas não comprometido na constância e fidelidade às situações que se envolve. Gosto de como descreve esse terreno o monge Anselm Grun, quando nos lembra de que o terreno pedregoso é “a imagem das pessoas que se entusiasmam pela palavra de Deus. Mas falta-lhe a persistência. A palavra só penetra nas emoções, na camada externa”, a profundeza não é atingida. Como nos lembra João Paulo II, “que psicologia nesta comparação de Cristo! Conhecemos muito bem, em nós e à nossa volta, a inconstância de pessoas desprovidas de raízes que possam fazer crescer a palavra”! E continua: “A semente sem raízes descreve a situação na qual a Palavra é aceita apenas exteriormente, sem aquela profundidade de adesão a Cristo e sem aquele amor pessoal por Ele (Cl. 2:7) que são os únicos que permitem conservá-lo” (João Paulo II). Essas pessoas são tão apressadas em dizerem sim, são tão prontas para se envolverem em tudo, mas não deixam nada criar raízes, aprofundar-se, e, logo que a árvore cresce, não se sustenta, pois não tem fixação, profundidade.




    O terceiro solo é o conflitivo; aquele que quer Cristo, mas não consegue deixar o que o destrói, o que o afasta do Senhor. Jesus nos diz que esses cuidam de coisas que sufocam a semente, que não a deixa crescer, “ouve a palavra, mas os cuidados deste mundo, e a sedução das riquezas a sufocam, e fica infrutífera” (Mt. 13:22). Nas palavras de Grun, “os espinhos são imagens das paixões e dos ferimentos, acúleos que nos machucam ou com os quais nós mesmos nos ferimos. Os espinhos não permitem que a semente brote [...] quem se sente atormentado pelas preocupações ou quem não para de remexer em suas próprias feridas impede o crescimento das sementes”. Santo Agostinho nos convida, “arranquemos os espinhos, preparemos o terreno, recebamos a semente, aguentemos até a colheita, aspiremos a ser arrecadados nos celeiros”. Como nos lembra Cifuentes, “não cresce o bom trigo onde não se arranca os espinhos” (CIFUENTRES, 1993, p.18).




    Qual é a boa terra, o bom solo, o bom coração? Quando o Pero Vaz de Caminha escreveu sua carta para o rei de Portugal, aqui das terras brasileiras, ele usou uma expressão para descrevê-las, que quero utilizar para o coração humano: “se plantando tudo dá”. O coração humano é um lugar fértil. Ele é o santuário deste templo chamado ser humano, solo onde Deus plantou em nós, aquilo que as Sagradas Escrituras chamam de “Imago Dei”. Nascemos para sermos como árvores plantadas junto a ribeiros de águas, dando fruto na estação apropriada, sendo sombra e esplendor. Mas nenhuma árvore tem sua vida em si, elas precisam do sol e da água, da luz e da seiva. O que contém, no homem, o sentido de seu existir não é sua razão, mas o seu coração.




    Há três observações sobre o coração que compartilho, escritas em épocas diferentes, mas que mostram nossa maior necessidade. No século IV d.C., Santo Agostinho já nos lembrava, em suas “Confissões”, que fomos feitos para Deus e os nossos corações estarão inquietos enquanto não descansarem n’Ele. Depois, já no século XVI d.C., o filósofo e matemático Blaise Pascal afirmou que “há no homem um vazio do tamanho de Deus”. E, por fim, o romancista russo, Dostoievski, repetiu que “há no homem um vazio do tamanho de Deus” e que se Deus não existisse teríamos que inventá-lo, tão grande é nossa necessidade d´Ele. O coração foi preparado para ser o santuário divino, o lugar de Deus em nossas vidas, a terra do encontro. Ele é nosso jardim interior, o lugar onde o sagrado se encontra com o humano, onde o Eterno fala ao caminhante.




    Na antropologia bíblica, tanto do Antigo como do Novo Testamento, o coração é o centro do ser do homem, o “homem interior”, santuário de nosso ser, lugar de renovação, como aponta Ole Martin Hoystad, o coração é “o interior e o centro do homem [...] a fonte das emoções, as boas e más [...] é o lugar da vontade, dos anseios, da linguagem e do desejo, como também da luxúria”, de onde nascem os maus pensamentos, onde se arquiteta as más ações. Mas ao contrário do que se prega, não é o coração humano que é mal, se torna à medida que deixamos o homem corrupto e concupiscente destruí-lo, fertilizando-o com a maldade” (HOYSTAD, 2015 p. 76-77).




    O coração é um santuário, morada de Deus ou dos ídolos, terreno fértil onde se plantando dá. Mas o que temos plantado em nosso coração? Que sementes temos lançado em nós? O coração é forjado na relação, ela é mergulho e voo. Mergulho para a profundeza do ser, o mais íntimo de nós, no qual segundo Santo Agostinho, encontramos Deus. Voo para o distante de nós, saída para o altero, para o próximo, pois o coração é também fruto das relações, das ações, dos sonhos e dos desejos, daquilo que nos relacionamos fora de nós. Neste voo é preciso também encontrar Deus nos homens, encontrar os homens em Deus. Neste voo é preciso contemplar a natureza e as coisas em Deus. Se nos relacionamos com as pessoas e a coisas em si, por elas tão somente, nos arrebentaremos. Quando nos relacionamos com as coisas e as pessoas sem a intermediação do divino, no fim, elas terminam transformando-se em nossos ídolos. Não haverá árvore se não houver coração. Não haverá raízes, troncos, folhas, flores e frutos, se não houver um coração entregue em totalidade a Deus. Muitas vidas são uma entrega pública, mas o vazio de profundidade. Não é possível árvoreSer sem o coração como morada do Altíssimo.
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